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FERNANDES.R.A Efeito dos agentes clareadores na microdureza e rugosidade de 

compósitos restauradores selados 2013. Trabalho de Conclusão de Curso - Faculdade 

de Odontologia, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 2013.  

Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar a microdureza e a rugosidade de superfície de 

resinas compostas antes e após procedimentos de clareamento dental vital. Sessenta 

corpos-de-prova foram confeccionados para cada compósito (Supreme XT e Opallis), 

sendo que em metade das amostras de cada resina foi aplicado o selante de superfície 

Biscover LV. Além dos compósitos, trinta amostras de esmalte foram obtidas das 

superfícies vestibular e lingual de molares humanos e foram utilizadas como controle. 

Inicialmente foi realizada a análise de rugosidade de superfície em rugosímetro SJ-401 

(Mitutoyo) e da microdureza Knoop em microdurômetro HMV-2000 (Shimadzu), sob 

ação de carga de 25 gramas por 10 segundos. Após as leituras iniciais, 10 amostras de 

esmalte, bem como 10 corpos-de-prova de cada compósito selado e não selado, foram 

submetidos aos procedimentos de clareamento com peróxidos de hidrogênio 35% e 

carbamida 16%, além da água destilada como controle (n=10). Após os procedimentos 

de clareamento dental, foram realizadas novamente as leituras de microdureza e 

rugosidade. Os dados de microdureza Knoop e rugosidade de superfície foram 

submetidos à ANOVA dois fatores para análises repetidas e teste PLSD Fisher 

(p<0.05). Os resultados mostraram que os clareamentos com peróxido de carbamida ou 

hidrogênio não promoveram alteração significante nos valores de dureza ou rugosidade 

de superfície para as resinas compostas, independentemente da aplicação do selante de 

superfície (p>0.05) e diminuíram significativamente os valores de dureza para nas 

amostras de dente estudadas (p<0.05). Na análise de rugosidade de superfície, pode-se 

observar que, de uma maneira geral, os processos de clareamento não causaram 

alteração estatisticamente significante (p>0.05), à exceção da resina composta Opallis 

que apresentou aumento significativo na rugosidade após o clareamento com peróxido 

de carbamida. As propriedades de microdureza e rugosidade de superfície dos dentes e 

da resina composta opallis foram influenciadas pelos procedimentos de clareamento.  

Palavras – chaves:  Clareamento dental. Compósito de resina. Rugosidade. Microdureza 
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FERNANDES.R.A. Effect of bleaching agents on the microhardness and surface 

roughness of composites sealed 2013. Trabalho de Conclusão de Curso - Faculdade de 

Odontologia, Universidade Estadual Paulista, Araçatuba, 2013.  

 

Abstract 

 The aim of this study was to evaluate the microhardness and surface roughness of 

composite resins before and after tooth bleaching procedures. Sixty specimens were 

prepared for each composite (Supreme XT and Opallis), and in half of the specimens 

Biscover LV surface sealant was applied. Thirty enamel samples were obtained from 

the buccal and lingual surfaces of molars and were used as control. The surface 

roughness and microhardness were perfomed before and after bleaching procedures 

with 35% hydrogen peroxide or 16% carbamide (n=10).  Data were analyzed by two-

way repeated measure ANOVA and Fisher PLSD test (p<0,05). The results show that 

hydrogen or carbamide peroxide did not cause significant change in the hardness or 

surface roughness of composite resins, regardless of surface sealant application 

(p>0.05), and cased a significantly decreased in the hardness values for the tooth 

samples (p<0,05). In the surface roughness, it can be observed that the bleaching 

processes did not promoted any change (p>0.05), with the exception of Opallis 

composite, which showed an increase in the surface roughness after bleaching with 

carbamide peroxide. Dental bleaching did not cause modifications in hardness or 

surface roughness of composites, independent of surface sealant application. The 

microhardness and surface roughness of teeth and composite resin Opallis were 

influenced by whitening procedures. 

 

Key-words: Tooth bleaching. Composite resin. Roughness. Microhardness. 
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1 Introdução 

O procedimento de clareamento dental tem ganhado popularidade na 

Odontologia por se apresentar como uma técnica conservadora e efetiva para o 

branqueamento do dente natural, melhorando a harmonia do sorriso.1 Os agentes 

clareadores atualmente empregados são os peróxidos na forma de gel com 

concentrações variando de 4-22 e 25-40% para os clareamentos caseiro e de consultório, 

respectivamente. 

O peróxido de carbamida foi introduzido como uma alternativa ao tradicional 

peróxido de hidrogênio e tornou-se difundido. Este agente é muito instável e quebra-se 

imediatamente em contato com tecido e saliva, dissociando-se primeiramente em 

peróxido de hidrogênio e uréia e, posteriormente, em oxigênio, água e dióxido de 

carbono.2 

Diversos estudos têm avaliado os efeitos do clareamento sobre os dentes1-11 e 

materiais odontológicos.2,12-15 Porém, os achados são controversos, já que para alguns 

autores a exposição dos tecidos dentais duros aos agentes clareadores pode causar 

alterações na superfície do esmalte e diminuição de sua microdureza,2-4,7-10 assim como 

mudanças microestruturais, alterações de superfície e diminuição da microdureza de 

materiais restauradores.2,12,13 Outras pesquisas apresentaram somente discretas 

mudanças ou nenhuma alteração nos materiais restauradores14,15 e nos tecidos 

dentais.1,5,6,11 Reconhece-se que uma superfície rugosa pode predispor às manchas 

extrínsecas, adesão microbiana, maturação do biofilme e doença periodontal.2 

Os procedimentos de acabamento e polimento, necessários para prover uma 

restauração com baixo índice de rugosidade de superfície e garantir as melhores 

qualidades estéticas do material restaurador, podem, no entanto, criar pequenos defeitos 

ou microtrincas na superfície da restauração, que variam de 15 a 50 m.16 

Ratanapridakul et al.17 (1989) sugeriram o desenvolvimento de um selante de superfície, 

capaz de preencher as microrrachaduras e reforçar a matriz orgânica, para aumentar a 

resistência ao desgaste das restaurações de resina composta. A utilização de tais selantes 

poderia diminuir a taxa de desgaste em torno de 50%,18 além de melhorar a resistência 

ao manchamento do compósito, reduzindo a porosidade de superfície e fornecendo uma 

superfície mais completamente curada.19 No entanto, Bayne et al.20 (1994) e dos Santos 
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et al.21 (2003) sugeriram que tais selantes seriam eficazes apenas para alguns 

compósitos resinosos. 

Neste sentido, faz-se necessário estudar o efeito do clareamento dental vital 

sobre a microdureza e rugosidade do esmalte dental e resinas compostas seladas ou não, 

avaliando a influência do selante de superfície frente aos diferentes agentes clareadores 

utilizados. 
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2 Proposição 

O objetivo deste estudo foi avaliar a microdureza Knoop e a rugosidade de superfície de 

esmalte dental humano hígido e resinas compostas (Supreme XT e Opallis), seladas ou 

não, antes e após procedimentos de clareamento dental com peróxido de carbamida 16% 

ou peróxido de hidrogênio 35%.  Duas hipóteses nulas foram testadas: (1) Não haveria 

diferença na microdureza e rugosidade antes e após os procedimentos de claremanto da 

superfície de esmalte dental humano hígido e resinas compostas e (2) não haveria 

diferença na microdureza e rugosidade dos compósitos restauradores selados e não 

selados. 
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3 Materiais e Métodos 

Os materiais que foram utilizados neste estudo estão ilustrados no Quadro 1. 

MATERIAL MARCA FABRICANTE COMPOSIÇÃO LOTE 

Resina composta nanoparticulada Filtek Supreme XT 

3M/Espe 

(St Paul, MN, 

EUA) 

Cerâmica tratada com silano, bisfenol 

A diglicidil –eter dimetacrilato (BIS-

GMA), bisfeno A polietileno glicol 

diéter dimetacrilato (BIS_EMA), 

sílica tratada com silano, sílica – óxido 

de zircônia tratada com silano, 

diuretano dimetacrilato, dimetacrilato 

polietilenoglicol, dimetacrilato de 

trietileno glicol (TEGDMA), 2,6 di-

terc-p-cresol(BHT). 

N275361BR 

Resina composta microhíbrida Opallis 

FGM 

(Joinville, SC, 

Brasil) 

Bis(GMA), Bis(EMA),UDMA e 

TEGDMA, bário-alumínio silicato, 

nanopartículas de  óxido de silício, 

canforoquinona, aceleradores, 

estabilizadores e pigmentos 

030911 

Selante de superfície Biscover LV 

Bisco 

(Schaumburg 

IL, EUA) 

Diacrilato A Bisferol Etoxilato l e 

Ester Uretano Acrilato  

1100010361 

Peróxido de hidrogênio 35% 
Whiteness HP 

MAXX 35% 

FGM 

(Joinville, SC, 

Brasil) 

Peróxido de hidrogênio a 35%, 

espessantes, mistura de corantes, 

glicol, carga inorgânica e agua 

deionizada. 

140711 

Peróxido de carbamida 16% 
Whiteness Perfect 

16% 

FGM 

(Joinville, SC, 

Brasil) 

Peróxido de carbamida, carbopol 

neutralizado, nitrato de potássio, 

fluoreto de sódio, humectante (glicol), 

agua deionizada. 

020911 
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Neste estudo foram utilizadas as resinas compostas nanoparticulada Filtek 

Supreme XT cor A2E (3M ESPE, St Paul, MN, EUA) e microhíbrida Opallis cor EA2 

(FGM, Joinville, SC, Brasil) (Quadro 1). Sessenta corpos-de-prova de cada resina foram 

confeccionados utilizando matriz metálica de 4mm de diâmetro e 1,5mm de espessura. 

O compósito foi inserido na matriz utilizando espátula Thompson preenchendo 

completamente a matriz. Sobre o compósito foi posicionada uma tira de poliéster e uma 

lâmina de vidro, a fim de nivelar o material na borda superior da matriz e eliminar o 

excesso do mesmo. Cada resina composta foi fotoativada pelo tempo recomendado 

pelos fabricantes utilizando o aparelho UltraLed (Dabi Atlante, Ribeirão Preto, SP, 

Brasil), sendo o tempo utilizado para a fotopolimerização de 40 segundos para a resina 

composta Opallis, visto que a indicação do fabricante é de 20 segundos para espessuras 

de até 1mm, e como observado, as amostras possuíam 1,5 mm. Já para as amostras da 

resina composta Filtek Supreme XT foi utilizado um tempo de 20 segundos, visto que a 

indicação do fabricante é de 20 segundos para espessuras de até 2 mm. As amostras 

foram armazenadas em água destilada a 37oC por 24 horas. 

Após este período os corpos-de-provas foram polidos em politriz APL-4 (Arotec 

Ind. Com., Cotia, SP, Brasil) com lixas d’água de granulação 360, 600 e 1200, passando 

por ultra-som 2210 (Branson Ultrasonics Corp., Danbury, CT, EUA) durante 2 minutos 

entre uma lixa e outra e ao final do processo, para uma limpeza adequada das amostras, 

a fim de evitar resíduos de granulação da lixa antecessora. 

Metade dos corpos-de-prova de cada resina composta foi condicionada com 

ácido fosfórico 32% por 15 segundos, lavada com água destilada, secas com jatos de ar 

e sobre esta superfície condicionada foi aplicado o selante de superfície Biscover LV 

(Bisco Inc., Schaumburg, IL, EUA) o qual foi fotoativado por 30 segundos, seguindo as 

instruções dos fabricantes. Os corpos-de-prova foram divididos em quatro grupos, de 

acordo com o tipo de resina utilizada e a aplicação ou não do selante de superfície. 

Foram selecionados 15 molares humanos hígidos para obtenção das amostras de 

esmalte das superfícies vestibular e lingual com 4mm de comprimento, 4mm de largura 

e 1,5mm de espessura. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pela Comissão 

de Ética em Pesquisa da FOA-UNESP (FOA-01529/2011). Inicialmente foram 

realizados cortes no sentido mésio-distal com disco diamantado, sob refrigeração 
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constante, em cortadeira metalográfica (Isomet 2000, Buehler Ltd, Lake Bluff, IL, 

EUA), e posteriormente as amostras foram desgastadas e polidas em politriz rotatória 

APL-4 (Arotec), com lixas de SiC #360, #600 e #1200 para planificação. Foi realizada a 

limpeza em ultra-som 2210 (Branson) durante 2 minutos. 

As amostras de esmalte e compósito foram acondicionadas em um recipiente à 

prova de luz e mantidos em água destilada a 37ºC durante todo o período experimental. 

Avaliação da microdureza Knoop 

Para avaliação da microdureza, os corpos-de-prova foram posicionados 

individualmente em microdurômetro HMV-2000 (Shimadzu Corp, Kyoto, Japão), sob 

ação de carga de 25 gramas durante 10 segundos. Os valores de dureza Knoop foram 

avaliados pelo programa C.A.M.S – WIN (NewAge Industries). Foram realizadas cinco 

leituras em cada amostra (dente e compósito) e a média aritmética calculada antes e 

após os procedimentos de clareamento.   

Avaliação da rugosidade de superfície (Ra) 

Para análise da rugosidade de superfície, os corpos-de-prova foram levados 

individualmente ao rugosímetro portátil SJ-401 (Mitutoyo Corp., Tokyo, Japão) . O 

padrão de rugosidade utilizado foi o Ra, o qual representa a média aritmética entre picos 

e vales registrados. Foi utilizado um cut-off de 0,25mm, necessário para maximizar a 

filtragem da ondulação superficial, sendo que em cada superfície, foram efetuadas três 

leituras em diferentes posições e a média aritmética calculada antes e após os 

procedimentos de claremento. 

Procedimentos de clareamento 

Após as leituras iniciais, 5 amostras de esmalte, bem como 10 corpos-de-prova 

de cada compósito selado e não selado, foram submetidos aos clareamentos com 

peróxido de hidrogênio 35% e peróxido de carbamida 16%, além da água destilada 

como controle. 

O procedimento de clareamento com peróxido de hidrogênio 35% consistiu na 

aplicação de 0,1 ml do Whiteness HP MAXX (FGM) por 15 minutos, seguido de mais 

duas aplicações do produto na mesma sessão. Entre uma aplicação e outra as amostras 

foram lavadas com água destilada e secas com gaze estéril, totalizando 45 minutos por 
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sessão/semana. Foi realizada 1 sessão de 3 aplicações do produto, uma vez por semana, 

nos períodos 0 (baseline), 7 e 14 dias, de acordo com as especificações do fabricante. 

Após o procedimento clareador, as amostras foram lavadas e armazenadas em água 

destilada em estufa a 37ºC até a próxima sessão. 

O procedimento de clareamento com peróxido de carbamida 16% foi realizado 

aplicando-se 0,1 ml do produto Whiteness Perfect 16% (FGM) sobre as amostras por 4 

horas diárias, uma vez por dia, durante 14 dias. Após a sessão de clareamento, as 

amostras foram lavadas e armazenadas em água destilada em estufa a 37ºC até a 

próxima sessão. 

As amostras do grupo controle permaneceram em água destilada durante os 14 

dias do período experimental. Após os procedimentos de clareamento dental, foram 

realizadas novamente as leituras de microdureza e rugosidade de superfície da mesma 

maneira descrita anteriormente. 

Os dados de microdureza Knoop e rugosidade de superfície foram submetidos à 

ANOVA dois fatores para análises repetidas e teste PLSD Fisher (p<0.05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

  

5 Resultados 

Na Tabela 1 pode-se observar que os clareamentos com peróxido de carbamida 

ou hidrogênio não promoveram alteração significante nos valores de dureza para as 

resinas compostas, independentemente da aplicação do selante de superfície (p>0.05). A 

resina Opallis, independentemente da aplicação do selante de superfície, apresentou 

aumento nos valores de dureza após armazenamento em água destilada (grupo controle), 

com diferença significativa para os demais grupos (p<0.05). Os clareamentos com 

peróxido de carbamida ou hidrogênio promoveram diminuição estatisticamente 

significante nos valores de dureza para nas amostras de dente estudadas (p<0.05). 

 

 Tabela 1. Resultados de dureza Knoop antes e após o clareamento com peróxido de 

carbamida, peróxido de hidrogênio e grupo controle para todos os materiais estudados. 

  Antes 

clareamento 

Peróxido 

carbamida 
Peróxido hidrogênio Controle 

Opallis 83,5 ± 4,5   b 80,4 ± 6,6    b 80,5 ± 4,9    b 91,2 ± 4,3    a 

Opallis + Biscover 24,5 ± 2,5    b 25,4 ± 2,6    b 25,6 ± 2,3    b 28,1 ± 0,8    a 

Supreme XT 92,9 ± 4,1    a 93,1 ± 2,2    a 93,0 ± 1,5    a 95,0 ± 7,6    a 

Supreme XT + 

Biscover 
28,1 ± 2,9    a 28,4 ± 1,7    a 29,5 ± 3,8    a 28,4 ± 2,3    a 

Dente 423,9 ± 30,5   a 200,0 ± 23,8   b 163,6 ± 54,9   b 398,6 ± 0,0   a 

Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si (p<0.05) 

 

 Na análise de rugosidade de superfície, pode-se observar que, de uma maneira 

geral, os processos de clareamento não causaram alteração estatisticamente significante 

(p>0.05). Esses dados estão ilustrados na Tabela 2. A exceção encontrada foi para a 

resina Opallis, o qual o clareamento com peróxido de carbamida promoveu aumento nos 

valores de rugosidade de superfície (p=0.027). Os dentes que foram armazenados em 
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água destilada apresentaram maiores valores de rugosidade de superfície comparada às 

amostras clareadas com peróxido de carbamida ou hidrogênio (p<0.05).  

 

 

Tabela 2. Resultados de rugosidade de superfície (Ra) antes e após o clareamento para 

todos os materiais estudados. 

  Antes 

clareamento 

Peróxido 

carbamida 

Peróxido 

hidrogênio 
Controle 

Opallis 0,037 ±0,007 b 0,048 ± 0,029 a 0,032 ± 0,003 b 0,035 ± 0,004 b 

Opallis + Biscover 0,030 ±0,007 a 0,032 ± 0,005 a 0,030 ± 0,004 a 0,026 ± 0,004 a 

Supreme XT 0,028 ± 0,005 a 0,029 ± 0,004 a 0,029 ± 0,002 a 0,027 ± 0,005 a 

Supreme XT + 

Biscover 
0,027 ± 0,006 a 0,029 ± 0,005 a 0,029 ± 0,003 a 0,026 ± 0,005 a 

Dente 0,059 ± 0,017 ab 0,067 ± 0,013 a 0,048 ± 0,008 b 0,071 ± 0,008 a 

Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si (p<0.05) 
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6 Discussão 

Devido a grande busca pela estética por parte dos pacientes, o clareamento 

dental tornou–se rotina para os cirurgiões dentistas, por isso faz se necessário à busca 

pelo conhecimento dos efeitos sobre dentes e materiais restauradores. 

No presente estudo foi observado que os clareamentos com peróxido de 

carbamida ou hidrogênio não promoveram alteração significante nos valores de dureza 

para as resinas compostas, independentemente da aplicação do selante estando de 

acordo com pesquisas encontradas na literatura22,23,24,25
, os quais mostraram existir 

manutenção dos valores de microdureza tanto para as resinas clareadas com peróxido de 

carbamida quanto de hidrogênio. 

Por outro lado, alguns trabalhos na literatura relataram diminuição da 

microdureza superficial de resinas compostas submetidas ao clareamento25, 26,27. Essas 

discrepâncias provavelmente são explicadas pelas diferenças nos regimes clareadores 

(tempos de aplicação e de tratamento, por exemplo), os agentes clareadores utilizados e 

os materiais restauradores estudados28. 

Independentemente do clareamento com peróxido de hidrogênio ou peróxido de 

carbamida, os materiais selados com o selante de superfície Biscover LV apresentaram 

valores de microdureza significativamente menores quando comparados aos valores 

apresentados pelos materiais não selados (Tabela 1). Isto porque, o selante de superfície 

é composto principalmente por monômeros resinosos, além do etanol como solvente, o 

que poderia ter influenciado nos menores valores de microdureza dos materiais selados. 

A manutenção nos valores de microdureza e rugosidade de superfície dos materiais 

selados após o procedimento de clareamento poderiam ser um indicativo da 

permanência do selante de superfície sobre as resinas compostas, mostrando que o 

material seria capaz de suportar os procedimentos de clareamento, assim como a 

diminuição do pH provocada por tal procedimento. 

Os resultados também mostraram que clareamentos com peróxido de carbamida 

ou hidrogênio promoveram diminuição estatisticamente significante nos valores de 

dureza para nas amostras de dente estudadas (p<0.05). Alguns estudos encontraram 

perda de cálcio, 30, 31,32 alterações na morfologia superficial,33,34,35 na composição 

química 37,31,38 e  diminuição  da microdureza 33,31,36 do esmalte, submetidos aos 
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procedimentos de clareamento, assim como foi encontrado neste estudo. Isto poderia ser 

explicado pelo o contato diário das substâncias clareadoras, com pH variando entre 5,2 

e 5,8, que poderiam iniciar um processo de descalcificação, com diminuição de minerais 

como o cálcio. Além disso, devido à ausência da saliva, a reposição dos minerais não 

ocorre de forma adequada, acontecendo uma perda estrutural resultando na diminuição 

da microdureza. Estes resultados devem ser interpretados com cautela, visto que quando 

os dentes estão em função na cavidade bucal, o papel remineralizante da saliva 

diminuiria os efeitos adversos do baixo pH. Dessa forma quanto mais se tenta delinear 

estudos que simulem as condições intraorais, o risco da redução da microdureza diminui 
39. 

A resina composta Opallis apresentou aumento na rugosidade de superfície 

(Tabela 2), semelhantemente a alguns estudos, os quais demonstraram que a utilização 

do peróxido de hidrogênio (30-35%) ou do peróxido de carbamida a 10% por até 21 

dias resultaria em alterações na rugosidade superficial deste material restaurador 40,41. 

Gladys et al. (1997)42 constataram que, para as resinas compostas, a rugosidade de 

superfície é determinada, principalmente, pela presença de partículas de carga 

protruídas acima da matriz resinosa. O peróxido de carbamida, devido sua maior 

frequência e tempo de exposição, pode ter causado alteração na matriz resinosa da 

resina composta, considerando que as partículas inorgânicas são inertes, mesmo em um 

ambiente extremamente ácido. Dessa forma, sugere-se que ocorra erosão da matriz com 

o consequente deslocamento de partículas inorgânicas, o que poderia explicar o 

aumento nos valores de rugosidade. Além disso, a menor quantidade de carga e maior 

quantidade de matriz orgânica na matriz microparticulada, tornaria o material mais 

susceptível a uma possível ação erosiva dos agentes clareadores, levando a exposição de 

partículas e de porosidades antes incluídas no interior da restauração, com possíveis 

formações de trincas e rachaduras43, o que possivelmente explicaria o aumento da 

rugosidade desta resina. No entanto a maioria dos relatos foi de acordo com este estudo, 

no qual pouca ou nenhuma alteração quanto à rugosidade desses materiais foi observada 
22. 
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7 Conclusão 

Baseado na metodologia realizada e nos resultados obtidos neste estudo, é 

possível concluir que a microdureza do esmalte dental é influenciada por ambos os 

procedimentos clareadores utilizados. Para os materiais restauradores apenas a resina 

composta opallis não selada, clareada com peróxido de caramida apresentou um 

aumento da rugosidade superficial.  
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